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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
QUESTÃO 01 
A histó ria da educaça ó nó Brasil teve iní ció: 
A) Cóm a chegada dós jesuí tas em 1549, nó perí ódó 
cólónial.  
B) Cóm a chegada dós escravós que na ó cónheciam a 
linguagem brasileira. 
C) Durante ó reinadó de D. Pedró I. 
D) Durante reinadó de D. Pedró II. 
 
QUESTÃO 02 
Deve-se salientar, ainda, que ós cónteu dós dós 
cursós de licenciatura, óu na ó incluem ó estudó das 
córrentes pedagó gicas, óu giram em tórnó de teórias 
de aprendizagem e ensinó que quase nunca te m 
córrespónde ncia cóm as situaçó es cóncretas de sala 
de aula, na ó ajudandó ós prófessóres a fórmar um 
quadró de refere ncia para órientar sua pra tica. 
LIBA NEO, Jóse  Carlós. Educaça ó escólar: pólí ticas, 
estrutura e órganizaça ó. Sa ó Pauló: Córtez, 2006. 
208 p. 
Na fórmaça ó de prófessóres, ó estudó da 
epistemólógia das tende ncias pedagó gicas óbjetiva: 
A) Alicerçar ó cónteu dó teó ricó a  pra tica pedagó gica, 
fómentandó cónhecimentós e atitudes que 
favóreçam ó aprimóramentó prófissiónal. 
B) Priórizar a valórizaça ó das aptidó es individuais, 
alicerçadas na meritócracia. 
C) Apresentar ó desempenhó exemplar, destacandó-
se em relaça ó aó tecnicismó. 
D) Exemplificar ó papel da escóla aó educar ós 
sujeitós para atuarem em sóciedade. 
E) Divulgar ós exemplós exitósós de pra ticas 
pedagó gicas que cóntribuam cóm a fórmaça ó de 
prófessóres cómpetentes. 
 
QUESTÃO 03 
Nó que se refere a tende ncia tecnicista, e  CORRETO 
afirmar. 
A) Na tende ncia tecnicista a escóla deve ser 
valórizada cómó instrumentó de lutas pelas 
camadas pópulares, ópórtunizandó ó acessó aó 
saber históricamente acumuladó pela humanidade, 
filtradó pela realidade sócial na qual ó estudante 
esta  inseridó. 
B) Na tende ncia tecnicista ó alunó e  cónsideradó 
cómó ser ativó e curiósó, aprender se tórna uma 
atividade de descóberta e ó prófessór e  um 
facilitadór. 

C) Na tende ncia tecnicista privilegia-se ó 
planejamentó, a órganizaça ó, a cónduça ó, ó cóntróle 
e intensifica a burócratizaça ó e a divisa ó dó trabalhó.  
D) Na tende ncia tecnicista ó prófessór e  a figura 
central e ó alunó e  um receptór passivó dós 
cónhecimentós cónsideradós cómó verdades 
absólutas. 
E) Na tende ncia tecnicista ó fócó esta  na preparaça ó 
dó alunó para ó mundó adultó, cóm participaça ó 
órganizada e ativa na demócratizaça ó da sóciedade; 
pór meió da aquisiça ó de cónteu dós e da 
sócializaça ó. 
 
QUESTÃO 04 
Para Pauló Freire, ensinar exige saber escutar. Assim, 
a pra tica demócra tica de escutar cómpreende. 
A) Entender que ó bóm escutadór fala e diz de sua 
pósiça ó cóm desenvóltura. Sua fala discórdante, 
sendó afirmativa, deve ser firme e autórita ria. 
B) Acreditar que, se a estrutura dó meu pensamentó 
e  a u nica certa, irrepreensí vel, deve-se apenas óuvir 
quem pensa de óutra maneira. 
C) Saber escutar, cóncórdandó cóm a leitura dó 
mundó, para enta ó se rebelar, ópóndó-se a s 
diferenças dó óutró. 
D) Aceitar e respeitar a diferença e  uma dessas 
virtudes, sem ó que a escuta na ó se póde dar. 
E) O alinhamentó a  iniciativa privada e aó mercadó 
educaciónal 

 
QUESTÃO 05 
Para Jean Piaget, ó cónhecimentó:  
A) póde ser cóncebidó cómó algó inató. 
B) póde ser cóncebidó cómó resultadó dó simples 
registró de percepçó es. 
C) póde ser cóncebidó cómó resultadó dó simples 
registró de infórmaçó es. 
D) e  ó resultadó das açó es e interaçó es dó sujeitó cóm 
ó ambiente ónde vive. 
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QUESTÃO 06 
Luckesi entende que a “avaliaça ó póde ser 
caracterizada cómó uma fórma de ajuizamentó da 
qualidade dó óbjetó avaliadó, fatór que implica uma 
tómada de pósiça ó a respeitó dó mesmó, para aceita-
ló óu para transfórma -ló”. Nesse cóntextó, a 
avaliaça ó apresenta cómpónentes da funça ó. 
A) Fórmativa 
B) Diagnó stica 
C) Classificató ria 
D) Emancipató ria 
E) Cómpulsó ria 
 
QUESTÃO 07 
Cónsiderandó-se a participaça ó e a aprendizagem dó 
estudante pu blicó-alvó da Educaça ó Especial na 
classe cómum, tem sidó apóntada(ó) cómó uma 
abórdagem prómissóra pela literatura sóbre 
inclusa ó escólar ó (a) 
A) Braile 
B) Cómunicaça ó Alternativa 
C) Flexibilizaça ó curricular 
D) Desenhó Universal da Aprendizagem (DUA) 
E) Libras 
 
QUESTÃO 08 
O ó rga ó respónsa vel pela fórmulaça ó das Diretrizes 
Curriculares Naciónais, cónfórme estabelecidó pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educaça ó (LDB), e  ó (a) 
A) Institutó Naciónal de Estudós e Pesquisas 
Educaciónais Aní sió Teixeira (INEP) 
B) Ministe rió da Educaça ó (MEC) 
C) Secretaria de Educaça ó Ba sica (SEB) 
D) Cóngressó Naciónal 
E) Cónselhó Naciónal de Educaça ó (CNE) 
 
QUESTÃO 09 
As Diretrizes Curriculares Naciónais para a 
Educaça ó Ba sica defendem que a educaça ó escólar 
deve fundamentar-se 
A) Na e tica e nós valóres da liberdade, na justiça 
sócial, na pluralidade, na sólidariedade e na 
sustentabilidade. 
B) Na pólí tica e nas dimensó es individual e sócial de 
cidada ós cónscientes de seus direitós e deveres. 
C) na este tica e nós cóntextós sócióculturais em 
móvimentó 
D) Na diale tica e nós valóres da sóciedade rí gida, 
segmentada e unifórme. 
E) na avaliaça ó dós cónhecimentós e padrónizaça ó 
dós estudantes. 

QUESTÃO 10 
Para Liba neó “ó prócessó de ensinó, atrave s das 
aulas, póssibilita ó encóntró entre ós estudantes e a 
mate ria de ensinó, preparada didaticamente nó 
planó de ensinó e nós planós de aula”, devendó, enta ó 
A) apresentar estrate gias atualizadas para a 
eficie ncia das aulas 
B) centralizar ó fócó nas atividades escólares 
prótagónizandó apenas ó ensinó. 
C) fómentar as atitudes dós estudós só  nó sentidó de 
apróxima -ló de seus cólegas. 
D) córrespónder a s habilidades e limitaçó es dós 
estudantes. 
E) estimular ó ensinó em funça ó da atividade dó 
estudante na aprendizagem escólar. 
 
QUESTÃO 11 
Para Móreira e Candau, ó termó currí culó esta  
assóciadó 
A) aó instrumentó de avaliaça ó que influi nós 
cónteu dós da escólarizaça ó 
B) aós planós pedagó gicós elabóradós pór 
especialistas 
C) aó cónjuntó de esfórçós pedagó gicós 
desenvólvidós cóm intençó es educativas 
D) a uma lista de cónteu dós a serem ensinadós na 
í ntegra 
E) a  seleça ó de cónteu dós a serem trabalhadós pelós 
prófessóres 
 
QUESTÃO 12 
Pauló Freire (1996) apresenta a questa ó da fórmaça ó 
dócente aó ladó da reflexa ó sóbre a pra tica 
educativó-prógressiva, em favór da 
A) liberdade dós educadóres 
B) autónómia dó ser dós educandós 
C) nóva órdem mundial 
D) ideólógia fatalista 
E) apólógia anarquista 
 
QUESTÃO 13 
Ha  vinte anós, em marçó de 2003, ó góvernó federal 
sanciónóu a Lei nº 10.639/2003 alterandó 
significativamente a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), 
a partir da(ó) 
A) óbrigatóriedade da tema tica Histó ria e Cultura 
Indí gena nó currí culó óficial 
B) óbrigatóriedade da tema tica Histó rai e Cultura 
Afró-Brasileira nó currí culó óficial. 
C) estabelecimentó das Diretrizes e Bases da 
Educaça ó Naciónal 
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D) definiça ó dós crimes resultantes de precónceitó 
de raça óu de cór. 
E) póssibilidade da tema tica Histó ria e Cultura Afró-
Brasileira nó currí culó óficial. 
 
QUESTÃO 14 
Para Hóóks, a educaça ó cómó pra tica da liberdade 
pressupó e a criaça ó de estrate gias pedagó gicas 
capazes de criar rupturas na órdem estabelecidade, 
cóm destaque para 
A) as discussó es acalóradas, nas quais ó prófessór 
preserva a órdem nó ambiente. 
B) ós manifestós aó precónceitó burgue s 
C) as trócas entre estudantes de classe me dia e alta 
na sala de aula 
D) a criaça ó de cómunidade de aprendizadó, na qual 
a vóz de cada um póssa ser óuvida e sua presença 
valórizada. 
E) as especulaçó es acerca da cómunidade escólar 
cóm fócó nós estudantes 
 
QUESTÃO 15 
Segundó Vygótsky (2007), a Zóna de 
Desenvólvimentó__________ refere-se aó “ní vel de 
desenvólvimentó das funçó es mentais da criança 
que se estabelecem cómó resultadó de certós ciclós 
de desenvólvimentó ja  cómpletadós”. Cómpleta 
córretamente a lacuna:  
A) Real. 
B) Pótencial. 
C) Próximal. 
D) Distal. 
 
QUESTÃO 16 
Aó afirmar que a aprendizagem esta  presente desde 
ó nascimentó ate  ó fechamentó de nóssó cicló vital. 
Aprendemós de maneiras diferentes, de acórdó cóm 
nóssa faixa eta ria, ní vel de desenvólvimentó, 
cóntextó em que estamós inseridós, sejam estes 
fórmais óu infórmais, descrevemós a aprendizagem 
cómó um prócessó: 
A) descóntí nuó. 
B) cóntí nuó. 
C) glóbal. 
D) cumulativó. 
 
QUESTÃO 17 
Para que ócórra a inclusa ó na escóla regular, ó autór 
Hugó Ottó Beyer, na óbra Inclusa ó e avaliaça ó na 
escóla: de alunós cóm necessidades educaciónais 
especiais (2005), apresenta e analisa algumas 

cóndiçó es, dentre elas, a individualizaça ó dó ensinó. 
Para ó autór, a individualizaça ó dó ensinó significa 
A) ó atendimentó individual, dia rió, persónalizadó, 
em hóra riós extra turnó.  
B) a individualizaça ó dós alvós, da dida tica e da 
avaliaça ó. 
C) instruir, avaliar e prómóver, cónfórme as 
cóndiçó es de desenvólvimentó individual. 
D) ó atendimentó educaciónal realizadó pór dócentes 
cóm fórmaça ó em educaça ó especial. 
 
QUESTÃO 18 
A leitura e  uma habilidade essencial para ó 
desenvólvimentó pessóal e acade micó. Para 
estimular as crianças a praticarem ós diversós tipós 
de leitura e melhórarem suas habilidades, e  
impórtante criar um ambiente própí ció e óferecer 
supórte adequadó. (Luiz Miranda, revista Queró) 
O cónselhó mais adequadó a  tarefa de incentivar a 
leitura, e : 
A) Obrigue uma turma de alunós a lerem ós mesmós 
livrós. 
B) Faça ó estudó de grama tica ligar-se a  leitura.  
C) Incentive as crianças a lerem sómente dias 
determinadós. 
D) Na ó permita que as crianças explórem tódós ós 
ge nerós. 
E) Na ó limite ós tó picós de leitura para as crianças. 
 
 
 


